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( :.\ ｌＧｾｘＧＩａｊｃｬｏ＠ 11 'Cn''''''·C tio finado bispo D. Li.no ｾ ･ｯ ､ｾｴ ｯ＠ I confraria, já envirlando esforços para real. 
",. lil ,\1 rll flnlllolnJ(o: ｎｏｦｉｾ＠ S('lIbom d'l. I'r.z!·r .... , ｾ＠ 1" "$ um 10"n r r a"'l R'luelle no Semlnarlo Epls· ça r o culto divino c crlificar os seus paro. 
- • dro d,· ru.". bl,,,,,. . II COIJ,l 1 da cidade de S. Paulo. Neste esta- chianos. 
'J7 Sf'j(\lIlda-fdm H. Thunbio bl po. H. Tf'rlulhnno bl'pt), 1 ,- • • C B E b' t 

ｾｾ＠ Trn;"A-I(>lra A Paulo dn eM." ＨＧｴＩｮｾｲ＠ .. c;or ｾ Ｎ＠ Vldl'll rnarlyr . rir) ahi por mrstret;; entr(> outros o cru- salienta-se o estabelecimento de uma au. 
li. ÁIlAlltlhlO Ih"P" ! )(, (l'I:n l' o (n. rou amargo ｡ｲｲｯｾＬ＠ ten - ntre os ons serviços que pres ou, 

1.1 Qn.llu-lu"J.. ｾＮ＠ P,·dr" lI);Irt)!". S· ll u.,:o "h!),\,I:. I ' ' , 
ｾｴ＠ ｑｵｭｴ｡Ｍｦｬ Ｇ ｬｾ＠ ｾＭ CutharlnR de ｾＢｮｊ｜＠ .. irjitf'Jn , ｾＮ＠ 8nl>blu dito orador sacro monsenhor Dr. Paula la de cnthccismo, frequentada por grande 

... -.rgrm f' martyr. ｾＬ＠ t"ef\'K!'l no ｣＼ｭ ｦＮﾷｾ＠ <Ir. Rod . h d . d fill d .. f '1' 
I dI' 'Iruo ｾＱＧＮｉｊ｜ＭｴｴﾷｬＢＬ＠ ｾＬ＠ Ftllppe f' l'o. 1h18f(O J\)lo!ltHlol rJgucs, e em epressa continuou a numero e lOS as prlnClpaes am l las 

h_ SiJrl'lnundo ri" e lunrtyr aOlar no scml'nar,'o da mo'sma re lut"ção do Ioga r Tambem praticava a santa V1'r 2 ｾｬｬ｢ｏｏｲｩＬＬ Ｚ＠ foi .\lbJ\na io bUlI..", d,)utor_ t-o. 'hCllhl" nlÍntJl\ '"' Ｌｾ＠ , o;,.: 1 H.. _ 

de ',,)m estudante e de muito bem eom- tude da caridade em alta escala, o que 
portado. lhe valeu attrahir a estima geral. D. JOIl(o d e C Ulllargo llurroN 

Festejou ante-hontem ti Egreja de 
tiba o natal do seu virtuoso e es­
timado Chefe. 

Em um exame de phílosophia, que pre- O governo de então conferiu-lhe as 
Cori- stou perante D. Lino, foi por este virtuoso honras de co nego da cathedral de S. Pau­

Completou S. Exa. o Sr. D. José 
de Camargo Barros 45 anllOs de 
;,Jack, oC'cupando desde 1804 o 
,ohn ri'onde diriO'(' esta diocese, 
que lhe deve relevantes e as Ri­
ｾｮ｡ｬ｡､ｯｳ＠ serv iços. 

D. ｊｯｳｾＬ＠ primeiro e actual bis­
po de Coritiha (diocese que COlD­

prehende este Estado e o do Pa­
"aná) nasceu na villa de lndaia­
tuha, no Estado de S. Paulo, a 
24 Ge Abril de 18;;8. 

Foram seus paes o honrado 
paulista sr João Camargo de 
Ba rros e a virtuosa senhora D. 
Gertrudes dn Annuneiação Ca-
margo. 

lo. Em 1803, tendo nove annos 
apenas de sacerdocio, foi o conego 
Camargo Barros sorprehendido com 
a noticia de sua nomeação para bispo 
de Coritiba: moço, laborioso, cheio 
de fé e de amor a Deus, não podia e 
nem devia recusa r essa honrosa no­
meação, que alcançava a08 34 an­
nos de edade, tanto mais que sc lhe 
depa ra \"3 ensejo para maiores ｾ･ｲ ﾷ＠

viços prestar a Deus e á Egreja, e 
por isso aeceitou-a. 

Partindo para Roma, capila l do 
mundo cathoUco, foi ahi sagrado 
bispo na eapella da Immaculada 
Conceição do Collegio Pio Lati no 
Americano, aos 24 de.T unho de 1894, 
n' um dia em que a Egreja celebra 
o precursor do Messias. 

Na cidad c' de Itú começou o 
futuro princípe da Egreja seus 
primeiros estudos secundarios, 
revelanrlo granrle talento e pri­
mando pelo comportamento ver­
dadeiramente exempla r. N'esse 
tempo já era conhecida sua deci­
dida vocação para a carreira ec­
ele. iastica. 

Regressando, já bispo, ao patrio 
solo, antes de ir para sua diocese, 
foi a S. Paulo, tendo ahi a dita de 
pontificar nas exequias do saudoso 
D. Lino, cujos despojos mortaes ti­
nham sido transladados da Appa re­
cida, onde faUecera, para a capilal 
paulista. 

Ha nove annos que o íllustre 
prelado administra a diocese de Co­
ritiba, e grandes silo os seryiços que 
tem prestado: promoveu a fundação 
de um Seminario Episcopal; traba­
lhou inceqsantemente pela ed ificação 
das almas; percorreu o diocese, 

Passou depois a cursar as 
aulas do importante collegio S. 
Luiz, fundado e dirigido pelos 
r.,vs. padres da Companhia de 

Jesu8. ｾ ｉｩｾｾ＠
Em pouco tempo, diz um seu • 

biographo, Camargo de Barros conquistou 
as sympathias de seus professores,que mui­
to o estimavam pelo seu amor aos estu­
dos e optima condueta. Mais ainda firma­
va-se no jovcn alumno a intenção de or. 
denar-se, e, distinguindo-se entre seus 
condiscipulos pela pureza de sua fé, vol­
tava Os olhos para as precarias condições 
d.e seus venerandos paes, que não pode­
riam arcar com as despezns de sua edu­
cação; mas Deus vriu em seu auxilio, fa­
zendo com quC' O ｲ･ｾＮ＠ conego Jeronvrno 
Ptldro de Barros, Informado quem ･ｲｾ＠ tão 
talentoso quanto rorrecto estudante, con-

Bispo muito apreciado, o qual, em conver- I le\'ando por todas as parochias a sua 
saçiIo com o cOlleg? ｊ｣ｲｯｮ ｾｭｯＬ＠ teceu ao palavra ungida, exemplificando a todos 
alumno Barros mUitos elogIOS. ｾｭ Ｎ＠ ＱＸｾＴＧ Ｑ＠ com suas acrysoladas virtudes; ereou a 
recebeu eUe, na capella do i'emlllarlO, II ａｳｳｯｲ￭｡￧ｾｯ＠ de S. Antonio, que promove a 
juntamente com outros orJenandos, as or· creaçilo das escolas parO<'hiaes, levando a 
dens sacras de presbytero, que lhe foram instrucção a todas as camadas nos mais 
conferidas pelo bispo diocesano D. Lino' !l longinquos pont\ls. 

Tendo sido posta a concur_o a parochia .. 
de Santa Ephigenia. na capital de S.l'au- Estc ｅｾｴ｡､ｯ＠ deve-lhe .duas. vIsitas pas-
lo, o padre Camargo Barros ｡ｰｲ･ＬｾｮｴｯｬｬＭ torae" cUJa lembrança fICOU Immorredou­

I 'e candidato e, depois de appro\'ado foi col-j ra no esplflto popular pela mes. c de he­
ｾ｡､ｯ＠ No exercicio d' este ･ｳｰｩｬｬｨｯｳｾ＠ cargo, n('fieios quc d'ellas ,e espalharam. 

I o joven sacerdote teve ensejo de re\'elnr a O operoso pontífice dn Egreja Coriti­
sua grande energin. já suspendendo uma I! bana 6 um verdadeiro apostolo da E!(reja 
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E ' infa!'.mnl no ｣ｾｩ｣ｩ｣＾＠ de U," alta', \'dlci,la que 11 \'ecrla,1 u.1O sC Jl0rl<' l1IU­

por 1 HJUR'" ｦｬｬｬＱｬＧｾｩｬ＠ ｾＮ＠ I q l ('01110 :e faz ("uu a (' .. ｬ ｳ｡ｾ ｡ ［＠ (' U ' lue' h Ojll 

,,-h o aindA, nllm t" sympnthiro. g-lne- t1 ycrdntle o lh'\'C' ser am::tnhã l' ｾＮｉﾷＱｉＱ＠ IrQ. 
r .) l 1 111, priman lo ｾｬ｜ｭｰｲ＠ ｰｾｬ｡＠ ('or· ｬｾｾ ｴ ｲｬ＠ ｾｮｮ･ｸｩｨｩｬｩ､ｵ､･＠ contra o (' rro I! ti ... i-

ｾ＠ Ｑ Ｑ ｾ＠ milhões de prote6lantea • 
IMo de cntholicos. 

Quaudo em 1776 os EstadOll 
,\Inl·ricn do Norte pr'JClanlal",rn 
pend"llcia, con tavam'sc alli 1 

r .j.() ､ｬｬｾ＠ u:- Ｚｴ｣ｴｯｾ＠ ｾ＠ por ｾｕｒ＠ m3'll'lt:.1 gnal car ct 'ristico da n .. rdndp. • 
lhana, l n(faw;- p ra ('()m todo., o dis- O (juP hoje " ｜Ｇｾｲ､Ｓ､｣＠ de"e td-o . ido 

licos, ao passo que hoje IA ･｝｛ｩ｡ｾＮ＠
ｉ ｨ￵ｾｳ＠ de catholicos. Creio que 

tinrti. ｾｩｭｯ＠ prt\l:-:clo é um ､ｯｾ＠ ｭ｡ｩｾ＠ uri- :lOnt 01, tl""e l.'tH)t auar a ｾｬ｜ｬＭｯＬ＠ elUl luantô 
lh!lnt ornamento .... da :grl'jn l Jtholir::t, não 1.0(' tran tornarem Ｓｾ＠ Lei::\ ､ｯｾ＠ C('Inh,'('i-
1I0)1rn J.. IDC'ntos humanos (' tia logira. 

UI'IlI é ir n vanlo 
rtIuito consolador é esle Dn:"",'" 

rilorial e, ao mesmo tempo, ... , ........ , 
sador, porém hp. out ro que COllltlitll 1 Yt'r 1 Il' r4.'lI ..... ratul'1·..:::c c m ｴｯ､ﾷﾷｾ＠ Para com a.; ｰ･ｾｾｯ｡ｳＬ＠ ｊｬＨＩｦｾｭＬ＠ o Egn .. ja 

I' cul) !.l :-.. p r t1.d Tral.., ｲｮｏｾ｜ｹＨｬ＠ e 8pr 1- Ú. tüo to'l'r3nte, tão ronfle3cendcnte, tão 
• eUla ｾ＠ ｾＮ＠ E 'a, D . • ｊｵｾ＠ de Camargo H:1t- pll'-'llricordi,)sa como n('nh,H!.) tll S ｮｯｾ＠ '(). 
r(lS rt tuo=--us l ｲｴＢｾｰＨＬＮｬｴｯＺＭ｡ｳ＠ ｾ｡ｮ､｡＠ ileso alI\' \rsllrios P(.)is a Egreja manda qU(' 
rlC" ttD' olta l'Om. ｯｾ＠ n1Ris ｾｩｮ｣･ｲｵＮＮ＠ \"fltos .. memo., n todos os homen.', como umOPHJ'l 
V 1:\ f liCHiadc pl ｾＢＧＬ＠ aI de S. Ex. I a ulls meSlJlÚS, dia ｜Ｉｬ＾ｲｩｾＡ｡＠ o S'lCl' li ｾ＠ ｾ･Ｌ＠

.\ C,mfer ';'l·'h cle S. José ,l:! ;:;ocIP,id!le 
" ｙｩＨ･ｮｴｾ＠ de Paulo manda diz('r uma 

: _" pela f ｬｩ｣ｩ､ｾ｣ｬ･＠ c].) Ex . Bbpo, 110 

:.!.) do ('orrente1 ￡ｾ＠ 8 horas na I 

o .• tUN DO E A EGREJA 
(' I( u'ão) 

ｮ｣ＬＡＢｉｾ＠ .{) b 'J .10 fim ,to Jl ｾｾｶ＠ moo ... .:.­
lo trabalho br' 11 • Iundo .. fi Egrej ,r, ,­
ta-[!I:-, inda dtl ... mac: I"'ar trc.."" ｩｲｵｭｩｧＨＩｾ＠ da 
I hr ba uinba t.iú combatida; ｩｬ￺ｮｬｩｾｴＩＺＧ＠
q'.l p 1 m pu 30S ne.;;;do" ;ib'1\ntes 

h:-rrÍ\ Ｎｾ＠ ｱｬｬｾｮ､ｯ＠ r 'ahnent • não pa:,sam 
d nn ... íp gnificálTltlS: ao:;. quaes!o' po 1e 
nppliror o dk: famosu do antigo p"c!a: 

.'arturiu.r.t mv!!! ", na' itur rí<\ieulu 'l 
DlU _ Comparando, COIuO até 3::(ora Ii,r­

m " a E r '}" com uma uarquinha, e,t" 
trt:. ... ｮｯＧｯｾ＠ inimigo ... não ｭ･ｲｾ｣Ｚｭ＠ o llum\: 
d< onda cnrur idas, que querem a" \',-

:ti o apena, Vl'nto, bulhpnio" 
, n 3- rr'io lJOrl m prl·ju,lie .. l­

MIl te. 

(" ltunnia l\Utlc1., tU ... -
ｾｩ･Ｌ＠ til.' (lroar -

SOl bto t=., prol{rt ｾ＠ o moral ｩｮｴＨＧＡｬ･｣ｴｾ｡ｬ＠ (l . , ' mat na _ () )lnm irn \", C" e promn\'e n 
b ,'. se,..·'lmd" verdade, u t .. r,'cil·o li util. 

115m: a. Egre-ja nunca f'Ji ｩｮＺ｛｡ｩｾ｡＠
. ) pr 6 . j mar Ｂ［ＱＮｾ＠ compre rnCJ"'!rou· 

)Jrotec ,ra do pro rE',' C) inte!leetual , 
f ''lu i fi un'ea CJue (lr mo\'cu ernpn 
O progn-" ｮｯｲｾ＠

de 
I 

q.:P acompanl,,- o criminoso sentenciado. 
morte com pala vrns consobdoras ao pati­
hulo; ｯ｢ｲｩｾｲｮ＠ a irmJ de raridade (1'1(' trate 
com O mesmo carinho o atheista pru!(ue­
jador como o chri<t.io ｲｾＬｩｧｮＬｬ､ｯＮ＠ ｾｬＺｉＢ＠ ,cr 
"nnni\'ente (' tolerante para com o erro 
trio illl}>ll .... ｩ｜Ｇ･ｾ＠ para ｾ＠ Egreja como v int· 
p .... iY .. ll 10 .-:1hl solar não ･ｾＮｰ｡ｮ｣｡ｲ＠ n$ trc· 
Vt\ ＮｾＮ＠

E. ponha-oe ｡ｬｾｵ･ｭ＠ ao sol pe,liudo: 
leu ,'aro raio, sejas tão tolerante de re­

troc('<ler uns d,)is metros de mim, para 
que !'u mc pos,a abrigar deb,lixo de tua 
ｾｯｭ｢ｲ｡Ｎ＠ O raio, 8° pUUeSo;;ll, rir-se-hin c 
diria-Ih: _ 10 P0'l,:t(\ ｰＨｬｩｾ＠ meu offil'io é o 
(\p di .... ｾｩｽｊ＠ 1":1 trev3 .• 

O tt)rl'eiro e ultimo inimigo, a ('hamatla 
philnutropia prctende qUl' O' s,'ni\'os da 
ｅｾｲｲ･ｪ｡＠ no trmpo moderno podenH,e dis­
I' n-ar, que hoje em dia todos os dogmas 
da ｅｾｲ＠ 'jr\, Sf'u .... pr"'l' ·jto moraes, seu ce­
remonial podem <pr substituidos por um 
unico ｊｬｲ｣ｲｾｩｴｯ［＠ ,\lDor á humanidade 

Realrnpnte .. '5. e ... te um ｰｲｯｲ｣ｾ＠ ... q mui sim­
ｰｬｾ＠ , \'crda' lcira imitação de ･ＮｾｴｩＧＡｉ￧｡＠ ,\e 
ｾ｡ｬｮｭ￣ｯＮ＠ ,'" 'ular Jlretenção! A E!{reja 
;HOU a caho e-,(' trabalho gigantesro de 
cinli r humanidadp durant" lDOO an-

° coração cntholico um verdadeiro 
jlho; n respeito admiravel, 
o dia, de CJ ue gosa o uccessor de 
·\ro, o l'apu Leão XIII. Mais do 
ca, os bi :'08 do universo com 
meros rebanhos de fi eis porfiam em 
trn r-Ihe seu arfedo fi lial; at é as dYIBullIM 
protestantes lhe dão provas publleu 
Ｂｕｾ＠ alta e.tima e veneração. 

Qual o motivo? E ' ello rico? Ha 
L1S pessoas mais ricas, sem 
d'ellas. 

Ser:1 por causa de sua 
Graças a Deus temos mn papa 
erudito, porém ha outras illustraçl5e 
entificas que nu nca serão alvo de 
!('stações tão ｾｩｧ ｮ ｩｦｩ｣｡ ｴ ｩ ｶ｡ｳ Ｎ＠ Por caUIII 

seu poder territorial ? ElIe não p011811tlaa11 
palmo de terra. Porém elle tem um 
poder; tem as chaves do céu na sua 
cha\'es t'm que acha-se gravada esta 
plll'cin do ｾＱ･ｳｴｲ･＠ Divino: - As 
infel'Oo não prevalecerão contra 
Este é o segredo de sua vi t:aliclade, 
empre tl'3nstoruou e ha de trllOi:torDII II 

até o fim do mundo os calculos e 
tentes desejos de seus in imigos e, ao 
mo tempo, a causa de seus triumphoa. 

-10'-

E, a .. ｧ ＨＧｾ ｨＨＩ＠ d o segu ... lo 

1:0 del)o ia d a Pllsehoa 

(J oão 10, 11- 15) 
I nu P ::or 1(l df'l' ｾ＠ u ｬｯｾ｡ｲ＠ n e ... ｴＨｾ＠
nutro lJl t no\'ato, sem que e.·hiha um Naqudle tempo disse Jesus aos 
facto em aIMm.) Ile ｾ｜ｬ｡＠ )lr'l\'a theoria " E,- ｳｾｾＬＬＬ＠ Eel sou o bom pastor. O 
'c. philalltrop,,' aliguram-.c-mp c,'mo. tor dá a "irla por suas ovelhas. 
uma crian,;", tr"pada no collo da mil*' a mercenario, que não é o pastor e a 
h'l'ital to,la uf.\na: ﾫｙｾ ｪ｡Ｌ＠ minha mãe, eu ｡ｾ＠ ovelhas não ｰ･ｾｴ･ｮ｣･ ｭ Ｌ＠ vê vir o 
".u mnl_ lUi ,que tu.> .\ ｾｩｭ＠ esse, )lfl'S\l- deixa as ovelhas e foge; e o lobo ......... 

mld"s n ",l ＬｾＢ＠ I>ram mal' 'lue o "ruo d" e dissipa as ovelhas. Ora, O ml:rccelllrll 
rivih-a':1io a 'Iue che/{ararn n ､ｾ｜Ｇ･ｭ＠ fi foge, porque é mereenario e niio lhe 
E.grrja, a"'or3, quae< ｩｮＧｾｲ｡ｴｯＢ＠ pn-tpndem portam as ovelhas. Mas eu sou o 
wSI'er"af. QS I, npjirios e até a IÍtjuilal-a pastor: conheço as minhas ovelhas e 

B lo e po ｩＢ･ｾ＠ (' ｦ｡ｺ ･ｲＭＡｨｾ＠ um honorifi: minhas o\'elhas conhecem-me, como 
co eJlt rro, Pae me conhece e como eu conheço 

ｾｬｉ｡Ｎ＠ porém, te:n ainda muita vitalidade I'ae; e eu dou a vida pelas mi nhas 
ｉｾｮ｡ｬ＠ nenhum tlc proxima m0rte. lhas. Tenho ainda outras ovelhas qUI 
.Já p0r ｜ＧＺｬｲｩ｡ｾ＠ \,CZt., quil.cram Jla"ar . são d'este curral: a estas ta mbem me 

Ihp; á r"rça c at" Impre"" attc.tado de \"em trazer, e ouvirão minha voz, ee6 
olmo, ｰｾＬｲ｣Ｂｲｮ＠ até hoje a Egrl'ja sumpre tem 'erá um rebanho e um pastor. 
agr.ldt'('ulo I\si/! presente de Il\'ego<, El·pllearifo.-. Eu sou o bom ｐＢｾＮ＠

\ t
. Que torante imagem! que sym bolo 

o 0011 rano, fiel á misbão 4ue lhe foi 
eUI ,a,):l pclr, Di\'ill'J I,."tr' plla I batador! D('us havia prornettido 
ｭ｡ｾ｣ｨ｡＠ rRpi h ｲｯｮＧｬｬｬ｢ｴ｡ｮ｣ｬｾ＠ ° muv:(ro.

em 
mens um pastor que os devia 

.3 In"ll err'l " " 't'13 1 alimentar, proteger e defender . • Eu 
. .... ....... m alfl( a no I)rill-'t t' h II CII" d ' CI al'el, 10 a e c dito pela bocca do 
o n cru.o p3"'. ado 8. lei. mais ｲｩｾｯＭ I 

r ..... a. contr o 'I'holico,; a!{ora o ratho- p ICln Ezequiel (34, 13), o pastor 
Ir ('1 m.. I J "\iH(' csfi a ｔＬＬｾｬ｡ｴｦＧｲｲ｡Ｌ＠ 8"'11 '1ue escolhi para apascentar as 
E CI I 1 o\'c1has; elle terá cuidado d 'ellas e li 
'. . leia ü r .anda, t m um arcebispo li 
ｾＬ＠ I'" ;- ":,311 (I, ｾｩｋｙＮＩ＠ a""Tllot,., r;tho- du,ir:1 a pastos abundantes e rcrtels" 
U,." , ＨｲｾＩＨＩ＠ 'IUI' i-to .. il' avall\( , nha promettido e nos deu na pesllOl 

A I1"llantta, nt, ' .T sus Christo esse bom paslor que 
UU) pa!o--;ado era u .' t' - . ' 

IZ 4. uI[ ,i tUHO prott.,tante " . m para "I c, e titulo, tao prnprlO para 
l "0}0 ,ollta I, CIlIar-lhe o amor e para ganhar-lhe 
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08 corações. Toma .. ta amnel quaUdade 
de bom pastor e de8empenha ｾ＠ M de­
"eres d'elle para com ai suas o"elh ... 
IMtrue·as, <liriga·as, len-88 quando nlo 
podem caminhar, guarda·as, dando a aua 
vida na cruz, para salval'8s das garras 
do lobo ｩｮｬ･ｲｮ｡ｾ＠ e alimentando·al com IleU 

proprio corpo e san(I:Ue. Que bondade! 
que ternura! que amor do supremo pas· 
tor ás suas ovelhas! 

Vêde como ｾ･＠ lamiliarisa com ellas! 
Vêde como as chama cada uma pelo leu 
nome! como as ｮｨｲｾ￧ｬｬ＠ com t rnura! como 
aS aperta ao ＮｾｩｯＧ＠ com que dC:Í"Íaa as 
carrega aos hombros para as rcc(\nduzir 
:\.) r',',!il : 

Oxa"lá que toflas as suas ovelhas () co· 
noecessem! Mas muitas não escutan, a 
voz do bom pastor, escutam a voz d" ｬｯｾ ｬｏ＠

('rnel e perfido que gi ra em torno do re· 
banho para devorar as ovelhas. - Meus ir· 
mãos, diz S. Gregorio, não saiamos do 
aprisco legitimo, sigamos ao nosso ver· 
dadeiro pa tor e não ao mercenario que 
nos conduz a pastos venenosos -o 

-«:t-
EtiTRELLd. 

A 1 do corrente, passou mais um ann i· 
'·ersario do nosso iIlustre e presado colIe· 
ga da EstrelIa . , que tão galhardamente 
ｳｾ＠ tem batido pela sagr. da causa da Reli· 
gião. 

Entrou o distincto contemporaneo llO 

sexto anno de publicidade. 
Acceite o bravo campeão os nossos aÍ!!· 

ceros parabens. 
ＭｾＬＮＭ

TIJUC,UI 

CAPE LU DO S.S. ｓａｃｒａｾｉｅｎｔｏ＠
Continúa auerta a suuscripção popular 

de 500 réis para a construcção da capelia 
do .S. Sacramento na egreja matriz da 
viUa de Tijucas. 

I-t' /",,,,,,,,.. 
O homem ha mleter __ ...... ado., e 

/I naturabneote -ooamunJaeU.,o e ｾ＠ '. 
Como -eer eosin.do., recebe de OIlt.". a. 
coohecimentM indfapellaaYl" para ee ori­
entar pela senda d. \'idL E' DÚlIter 1IDaI­
nar·lhe d'onde vem e p.ra onde .,se e 
como deve dar os primeiros paB808, para 
não se percler no lobyrinlho da exllten· 
cia. Com" 'Sl'r communicativo. folhe na· 
tural traoalhar para tornar os demais par· 
tici[J3il'p, ,lo 'Iue o torna feliz, do que sa· 
tisfaz as legitimas aspirações da sua na· 
ｴｵｲ｣ ＮｾｵＮ＠ l"ianlmante como. ser social pro· 
cura multiolicar ns suas for9as buscando 
companhe,ros que o ajudem a luctar con· 
tra as diIliculdades da existencia ou reali· 
sar as suas aspirações icleali7.adoraa. 

Tudo isto cemeça a realisar·se ao ca· 
lor rIo lar domestico, no doce remanso da 
lamilia sob o triplice imperio da força, do 
amor e da sociabilidade, representados no 
pue, na mãe tl nos irmãos. 

Depois vem a escola, os cursos elemen· 
mentares e superiores, a apprendizagem 
das artes e of[jcios, e mais tarde a vida 
em pleno dia, quando o homem, graças ao 
pleno conhecimento e consciencia de sua 

I individualidade, começa a funccionar num 

I 
vasto e complicado organismo, que se 
chama oderInde e vida social. 

E' então que a 6ua vida se associa á 
vida de todos os mais, irradiando influxos 
beneficos ou nocivos á socicdads e rece· 
bendo ao mesmo tempo a acção mais ou 
menos energica e Rssimiladora do meio 
physico, intellectual, moral e religioso em 
que vive. 

Ninguem neste mundo p6de gloriar·se 
de ser autonomo ou creador. O homem 

FOLHETIM ('U ｴｉｾｮｴ｡ｳｳ･Ｌ＠ e fugiu correndo d'aquelle di· 
nheiro de que carecia tanto. 

As duas ｃｯｲｾ｡ｳ＠
II 

- Não sabi3 que bouvesse ainda neste 
!!Cculo, philosopbos esfarrapados, meu ca· 
ro. Fiz uma importante descoberta arcbeo· 
logica. Vou leval·o ao museu como um ani· 
mal raro e precioso. Quer? 

- Eu disse o que aprendi e o que pon· 
so, cidadão. Não sei o que é ser philoso· 
pho, mas se vem a ser o mesmo que 
christlío e temente a Deus, isto digo que 
sou e honro·me de sel·o. 

-Ora responda·me com franqueza: o 
seu temor de Deus Ihc dá o que comer ? 

Dá·me a paz da consciencia, que é o 
melhor bem desta vidn. 

Recusa, em sUlllma ? 
Recuso. Nilo lhe peço que rasgue est s 

papei., porque sei que não o fará. Adeus, 
meu senhor. 

E fo'·se andando, nnles que atanaz o 

O anjo peregrino que acompanhára os 
dous, accrescentou um Iyrio bcllissimo a 
sua colheita e continuou sorrindo O imo 
terrompido adejar. 

Oh ! que formosa. que é a virtude, muro 
murou elle, no seio da indigencia, quando 
as precisões materiaes e immediatas agui. 
Ihoam a carne e batem o espirito ! Bem· 
dito sejas tu, temor de Deus, principio da 
sabedoria - , que tantas almas arrebatas ao 
crime! 

• -. • 
Cada vez mais satisfeito de seu exito, 

o espirito de luz entoava hymnos de aC9uo 
de graças. 

A palavra do Senhor Iructificava ainda; 
ainda 11 semente cabia em terrenos bons, 
e fi virtude, bem que rara, levantava sem· 
pre para o cro as suas justissimas aspira· 
ções ... 

Ambicionou mais !Iores. A lelicidade 
produz esperança: comprehendeu que Je­
sus lhe abençoara o caminho e seguio. 

A' porta de um calé conversavam aI· 
guns rapazes, nessa alegreointimidllde dn 

.... 
dei .... de.....,. 

Qu. tIm qae ., ..... _ ...... _ 

.'1 perpatad ...... ' Ao ..... r .... . 
o -meio. mail ｵｄｬｾ＠ .. fMIl ..... 
eflleaz de"9Io. de GpUIIo .,..a­
nlcatln. da ｾ＠ B' ...... e por 
ella que a .u ..... o e • IJ1IIIpat!da, _ 
poderes my.lleriaeoe d •• ..., lOeial, exer­
cem todo o eeu Imperlo aobre • 1Oeieda­
de, quer para a elevar pelo "erdadelro 
progr8ll10 " mall levantadas culmln.QÕe8 
da civilisaçlo. quer para deepeohal •• O" 
abylmo mais hediondo da barba ria e do 
obscurantismo. 

Entre oS" vencedores de Napoleão hou· 
ve um bomem, que, por si SÓ, mereceu ler 
chamado - a quinta grande polencia •. Es· 
se homem era o grande Gõrres, um dos 
maiores vultos da AlIemanha moderna, e 
a sua - unica _ arma era o seu jornal­
-O Mercurio rhellano •. Tal é a - impren· 
sa· nas mãos d'um bom em que sabe ma· 
nejar a sua penna ! 

(Continúa) 

ＭｾＬＮＭ

ACT08 H E LIG I0808 

Domingo- Missas: ás 6 horas no hospi· 
tal, ás 6 112 na Matriz, ás 8 na Matriz e 
na capelln do collegio Coração de Jesus, 
ás 8 112 no Menino Deus e ás 10 na Matriz. 

A's 5112 horas da tarde,Terço com ben. 
ção do SS. Sacramento. 

Sexta-Ieira- Missa de Bom Jesus dos 
Passos, ás 8 boras, no Menino Deus. A' s 
5 112 da tarde, Via Sacra na Matriz. 

Sabbado-Missa de N. enhora das 
Dôres, ás 8 horas, na Matriz. 

ｾｵｶ･ｮｴｵ､･＠ que se expande, aproveitando 
- como se diz - a primavera da vida, des· 
cuidadosa do futuro e quasi sempre do 
presente, extrabindo de tudo motivo pa· 
ra o riso c para a galhola. 

Um delles, ml!.ia calado, lumava tran· 
quilIamente o seu charuto sem se metter 
na conversa quando esta tomava caminho 
mais livre. 

De repente lez·sl' ouvir um som de cam· 
pa e surgiu ao canto da rua a pequena 
ｰｲｯ･ｩｾｳｩｬｯ＠ de populares que acompanha 
oS. Sacramento á casa dos enfermos, 

- Abi vem o Viatico! disseram alguns, 
em tom ligeiro. 

O rapaz que singularisamos ergueu·se, 
atirou f6ra o cbaruto e descobriu·se. 

Os outros entraram a rir. 
- Olhem o devoto! carola! jesuita ! 
- Hayia de tlnr um bom Irade! 

Quem sabe se não se confessa! 
011\, gaiatilo! O tempo das crendices 

e das superstições passou, meu caro. Esta· 
mos no seculo do positivismo, no seculo 
das luzes, em que a razlo manda passear 
ao dogma e a sciencia desmente o palavra­
rio dos padres. 

(Continila 

-
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XO"o art'eblllpado e blllpados 
Em roda. e<'lc ia ticsH falta-se: 
Que ｾ･ｲＴ＠ creado o .Arcebispado de . 

Paulo, . endo para elte transferido D. Joa­
quim .Arco\"erde, que a isso dá preferencia; 
,"indo então para a capital federal Iran -
ferido o Bi po de Olinda, D. Luiz Ray­
mundo. 

' erão crendas as novas diocesl' de 
CamplD8 Taubaté e Itú, constando que 
para a primeira desta. irá D. João Xer), 
actual Bispo de Pouso Alegrc; para occn­
parem as demais, serão e<colhidos sacer­
dOlt" da mesm ､ｩｯ｣･ｾ･＠ de . Paulo, es, 
tando ｩｮ､ｩ｣ｾ､ｯ＠ os monsenhore ｾｦ＠ noel 
Vicenle e Benedicto de ouza. Para a de 
Pouso Alegre, a e colha lá entre os co­
negos João Evangelista e José ｾｬ｡ｲ｣ｯｮ､･ｳＮ＠
E.t á defínitinmente a entada a crea­
ｾ ￣ｯ＠ dos I bpado. de anta Calharina e 
Piauhy, constando que, para o primeiro irá 
o eonego Bueno da' Ro a, natural deste 
E.tado, 

-.)­
URt'lSTA DA SElI,4.Si\. 

CORlTIBA.-Em Campo Largo um 
mOllstro atacou e matou uma menina de 
11 an nos e em seguida matou tambem o 
ｩｲｭｾｯ＠ delta de 9 anno . 

. P.\l'LO -O Xuncio Apostolico mono 
nhor Tonti recebeu grande manifesta­

ｾ￣ｯ＠ por motil'o da sua festa onomastica 
R E n. partiu no dia 15 para ltú, seguin­
do d,'pois a Campinas, Pou o ａｬ･ｧｲｾ＠ e Ap­
ｰ｡ｲ･｣ ｩ､ｾＬ＠ onde ordenará alguns religiohos 
reder.1ptorbta •. 
ｒｏｾ ｕ Ｎ＠ Acabou·se a gréve geral do. 

trahdlhadore<. Preparam-se grande. ｦ･ｳ ｾ｡Ｎ＠

pura as .. i.ihs do imperador Guilherme e 
do r i Eduardo. Xo dia 15 foi inaugura· 
d,)" Congre.. o Latino, acbando- e p re-

'otes o repre entant do Bralil e da 
Argentina. O notavel maC!itro padre Pe­
""I dimittiu-se do cargo de dircctor da 
capelta ,'''rtina. 

)1.\DRlD. Realizaram- e em MadJid, 
em ｌｯｾ ｲｯｮｯ＠ e em ontras cidades meetings 
ｲ･ｰｵ｢ｬｩｾ｡ｮｯＬ＠ pre idido pelo chefe Sal­
meron e frequentado por 10 e moi 
mil pC. ua •. Em Barcelona di se ｓ｡ｬｭｾﾭ

ron: '\'Iui darem!! a primeira batalha ,1 
.I?nar'hia, " pro\"Bvel que a caua repu· 
｢ｾＮＧ｡ｮ｡＠ exija ｾ＠ tl rramento de . angue, 
tributo ('5. e obrigado das grandes idé:.1S. ' 
A opinião é unanime em conceder ｾｸｴｲ｡ﾷ＠

ordinaria imp .. rlancia a e"e moctings. 
PARI'. I) pr""idente Loubet ""tá vi­

ilando a oolonia de .\Igu. 
.\ I. TERD.>UL-Parece que as a. so­

ciaçóe> operaria de<'idirAo a c ,são tem· 
poraria da zréve. 

ADEX, CommuOlca·se da ｾｯｭ｡ｬｩｬ｡ｮ ﾭ

dia que a' força. in.:!"za. encontraram-se 
lIn a, avançado ､ｾ＠ tropas de ｾ ｉｵｬｴ｡ｨＬ＠

travando- e renhIdo tirotei ro. Ficaram 
ml,rtoa uns qUlrenta oldados de ｾ ｉｵｬｴ｡ｨ Ｌ＠

-c--
,\.rrOlue lá na oa eu,," 

Hem tri I lo o r ultados da e tati.-
tíM rplativo ás varlu religiõ<> em :\o\"a­
\ ork. O Catholic Year Uook a valia o 
numpro do catholioos em um mllhlo e 
dUL/'n ... nul, fi .Jewi h Cydopedia . o do 

A VERDADE 

judeus em ｾ･ｩｳ｣･ｮｴｯｳ＠ tnil. Os mais prova­
vei calculo fixam o numero dos prote5-
tantes em um milhõo 164 ｭｩｾ＠ de modo que 
ainda restam 636 mil habitantes que nilo 
ｴｾ＠ religião ou de cuja religião nada e 
póde averigua r. 

Si"gUndo esta . tatistica, pódem-se divi­
dir o habitantes do Nova York em tres 
portes: um terço é catholico, outro ｾ＠ pros­
testante, o ultimo terço está fóra do chris· 
tianismo (ou judeus, ou sem religião). 

Ora, os emissario methodi,tas e que­
jando., que infe.tam o Brasil, lá na s ua 
terra nntal teriam ba_tantes pagãos para 
conyerter, e não precisavam dar se ao tra­
balho de vir incommntlar-nos n nós Hra­
sileiros, 

- C:.-
CARTAS DIRIGIDAS A UM MINISTRO DA EGREJA EVAN­

GELICA POR UM NEOPHYTO DA MESMA EGREJA 

U:\DccnlA ('ARTA 

(Continuãção) 

O filho Christiano III acabou a ohra 
iniciada por seu pae. Tendo leito prisio­
neiros tod08 os bispos em um dia, não 
lhes deu a liberdade senão sob a rondi· 
ção de nllo opp r·se á Reforma. Esta 
violencia do rei o nosso Patriarrha ｾＡ｡ｲﾭ

tinho Luthero npprovou·a, <,scre,cndo­
lhe: Congratulo·me com yos.a ma gesta· 
de pela obra boa que tendes fei to, pr n­
dendo os bispos, e sempre defenderei este 
"0'50 procedimento ,. (Ep. Luth.6, :3:1). O 
bispo Roennow de Roeskilde e muitos ou­
tros bi:.pos e padres morreram no ｣｡ ｲ ｣ｾﾷ＠

re. (Holberg: Historia Dinamarqucza , 
Copenhague, pago 127.) O rei e a nob re­
za repartiram OR ben da Egreja entre si. 
Aos padres catholicos foi prohibida 3 

morada no pai7, sob pena de morte; quem 
h".pedou um padre na sua casa, perdeu 
todos os eus bens. 
. Yêdes, honrado Ministro, que não foi a 
mtervenção dh'ina que 01' rou o ral'ido 
progresso da ｮｯｳｳｾ＠ Reforma não, foi a 
politica, a cubiça ,. o esplritc; dominador 
､ｾｳ＠ prinripes que fez triumphar a dou­
trina de. Luthero n6s paize. da Europa 
septentnonaL Oxalá não fos.e rimentada 
a Reforma com O angue innorentr dI' 
tanta. victimas, sacrifica,las llnil'amente 
porque não quizeram apostatar (\a «"i· 
gião que profe.savam c tinham c')mo a 
unica verdadeira! 

Vosso neophyto infelil 

c::. 

011 monge .. na" PhJlil'l)inn 

O autnr prote ta nte Rtcphen Bon ai 
｡｣｡ｾ｡＠ de publirar no . North Amerioar, 
Revlew. um artigo muito interessante no 
qual . falia ｾｭ＠ palavras dn maior r('('o­
nheclmento e lou \'or . ohr(' os (·rvI· e) 

I " ｱｾｰＬ｡Ｇ＠ rI!!' ordens de \gostinho., 'Ir n". 
mlDlranos e de Franriscanos ｴｾｭ＠ pre tn , 
do ao povo d'RC(upUas ilhas 

ｔｾｮ Ｈｬｯ＠ " autor indicado '11oe o dl'ro ca­
th'llirll tornou os eh'age"" tatuados qu 
eDoontrou nas Philil'pinR" no ｡ｮｮｾ＠ d: 
1565, em hompn bom civih. ado, que 
30 papa7/'s de pntar r"IOU dl'f,ulado n 

ron" ( . I " ｾｲ＠ ' .. o 61 Clona, c'ontinlÍa assim' 

1\ 
-Quando n'uma viagem nu 

I 
rnntrnes uma ｡ｬ､ｾ｡＠ ou uma 
･ｳｴｾ＠ const ruida mclhor do que a. 
e perb'IUltars quem foi que a r.,. 
I'OS responder:\ que aquella aldêa 
zenda foi edificnda pelos padree 
canos. I 

Qunndo continuae a viagem 
intcrior quer na prnia I' ｰ･ｬｾｧｵｬｬｬｾ｡･ｬ＠ . .w 
foi que fez aquella egrl'ja que corÔII o 
(ciro, quem foi que construiu a pon" 
pedra sobre o rio, quem foi qUfl 
plano pc'r.! nque'las obra d 
as quaes possibilitam o esta ｢･ｬ｣ｲｩｭＡｬｉｉｾｩＮ＠
faze'Hlnq fecundas, não \'os 
que foi um general ou um ministro 
negociante, mas empre respolldcrilo 
foi o l'ld"c fulano, verdadeiro pae do p0-

vo . 
. Quando entraes em uma aldêa onde qUI­

SI todos, homen , lIIulheres e ｣ｲｩ｡ｮｾ＠

faliam com certa facilidade a lingua b,.. 
panhob e onde muitos sabem ler e eser. 
,'cr aquelle idioma,podereis confi rmar 
esse progre so é ,Ievido aos padre •. Sem­
pre verifiquei que a popularidade d. lin­
guu hcspan hola está em proporção rom o 
influxo e o numero dos monges que TI­

viam naquclle districto. 
O maior obs(aculo para os missiollan· 

os era a falta de estraelas pelos matt. 
impenetra,'cIs. Os monges presenteartll 
o pniz ('om uma rede de cn(radas boas t 
｢ｾｭ＠ ronservadas. 

O desvelo que empregavam pela refor· 
ma da agricultura, tornava impossivell 
falta de ,' iveres. E mqunnto a importaçio 
de novas especies de plan(as enriquet'EII 
os rolo nos, as posses,õe dos convent .. 
não excederam a cl'ntesima parte da \er, 
ra culti vada e ainda nco a rincCJmille.iml 
parte da trrra que ｳｾ＠ pode culth'ar, 

Os padres Dominicanos fundaram 
universidade de ｾ ｬ｡ｮｩｬｬ｡Ｎ＠ Achavam-se em 
toda" as partrs das ilhas escolas e 
nasios Congreguções de mulheres (,noii .. -l. 
vam e educavam milha res de" ｭｾ｡ｳＮ＠
ｩｮｳｴ ｲｵｲｾ￣ ｯ＠ publica estava mais diflundidJ 
nas Philippinas do que na proprin I1e.pI­
nha . 

Este é o resumo da ､･ｳ｣ ｲｩｰｾｩｬＮｯ＠

da por um autor pro te. tante de um 
iz que estava sob (l in fluxo de ordens 
ligiosas por tn'" seculo8 até o 1l05"0 
po. 

-.»-
1,1«;;.0 dt' a .. iCluu.-C i .. JI 

Tirand,) d'um numero lIltclro 
tro veze. um quarto, I' que lira '( 

ｾｩｬ･ ｮｲｩｯ＠ ro:np lelo, 
Vou "xcmplificar pal'3 ｲ ｯｭｬｬ ｲ ｣Ｚ ｨ･ｬｬｾ＠

r"m melhor. .-c partir um damascO 
q u, tro hora,lo os ('omer todos, o 
qlll' fira? 

ｄｩＬｲｩｰ ｵｬｯｾ＠ em côro: 
O ca roço! 

INP, NA TW. DA LIVRARIA MODERNA 

!oi nua 1('I)1lblí('; ｾ＠

1, (,ORI.\. '()I'OL!S 
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